
Consumo responsável é 
sinónimo de consumo ético. 
Quer isto dizer que, sempre que 
possível, comprar produtos que 
respeitem as pessoas e o 
ambiente. O primeiro passo é 
conhecer a história por detrás dos 
produtos que compramos, quer 
sejam eles produtos alimentares, 
vestuário e prendas para 
oferecermos a alguém (aos nosso 
amigos). Quando vamos às 
compras procuramos 
habitualmente um produto de 
boa qualidade e a um preço 
acessível. Devemos ler sempre 
os rótulo das embalagens apesar 
de nos transmitirem informações 
incompletas que não revelam o 
historial dos produtos. Sabemos 
que muitos produtos escondem 
realidades injustas, tais como: 
exploração dos trabalhadores, 
desrespeito pelos direitos 

humanos e destruição do meio 
ambiente.  

O melhor de tudo isto, é que 
todos nós, enquanto 
consumidores, podemos 
contribuir para um mundo 
mais justo! 

Como? Aqui ficam alguns 
exemplos: 

- preferindo produtos do 
Comércio Justo e de 
agricultura biológica; 

- praticando os “3 R's”: 
Reduzindo o consumo e os 
resíduos (por exemplo, utilizar 
os transportes públicos, não 
desperdiçar água, não deixar a 
televisão acesa quando não 
estamos a assistir aos 
programas); Reutilizando os 
produtos sempre que possível 
(por exemplo, reutilizando os 

sacos de plástico para as 
próximas compras); e Reciclar 
nos respectivos contentores 
(papel, plástico, vidro, pilhas); 

- pedindo informação sobre as 
condições sociais e ambientais 
em que um produto ou serviço 
foi produzido; 

- participando em campanhas 
para defesa dos direitos 
humanos, laborais, do 
ambiente e dos animais; 
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O nome botânico do guaraná, Paullinia Cupana, resulta de uma homenagem ao botânico alemão C. 
F. Paullini, que viveu no séc. XVIII. O guaraná nunca foi encontrado em estado selvagem, isto 
porque, desde muito cedo, passou a ser cultivado por índios de diversas tribos indígenas, entre as 
quais, Maués e Andiras, no “Baixo Amazonas”. Hoje em dia, o seu cultivo é assegurado pela tribo 
“Sateré-Mawé”. A leitura da entrevista incluída na página três deste jornal, dá-nos uma visão clara 
da dedicação desta tribo à cultura do guaraná. A colheita e o tratamento do fruto, é feito de forma 
artesanal. Os frutos amadurecidos, abertos ou em cachos, são colhidos e amontoados num alçapão, 
por dois ou três dias, onde passam por um ligeiro processo de fermentação. Seguidamente, extrai-se 
a polpa ao guaraná (quase sempre manualmente), que é levado a secar ao ar livre. Faz-se a separação 
dos grãos, segundo o seu tamanho. Os maiores de um lado, e os menores de outro. Posteriormente, 
são torrados em fornos de barro, a temperaturas moderadas, durante quatro a cinco horas. 

Que significado tem a palavra “ wará”?  

A palavra “wará” é uma expressão utilizada pelos antigos da Tribo para designar guaraná e significa 
“explicação, início de todo o conhecimento”. Para a Tribo, o “wará” ou guaraná, quando ingerido, 
provoca algumas sensações nas pessoas, principalmente em alturas de reuniões, com vista à tomada 
de decisões e organização do trabalho. Pode-se dizer que o “wará”, quando ingerido, causa 
inspiração às pessoas, fazendo com que profiram “as mais belas palavras”, durante as reuniões, 
fundamental para criar um clima de harmonia que norteia os desejos e as ideias das pessoas. 
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Esta publicação foi produzida com o apoio da União Europeia. O conteúdo desta publicação é da exclusiva responsabilidade do IMVF e 
não pode, em caso algum, ser tomado como expressão das posições da União Europeia. 

Publicação quadrimestral editada no âmbito do Projecto “Comércio Justo: Interdependência Sul/Norte”, financiado pela 
União Europeia no âmbito da linha 21-02-03 (B7-6000). 
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Este projecto é financiado com o 
apoio da CE 



Entramos em 2007 com o pé direito! Isto 
porque nos despedimos de 2006 em 
‘grande’! Temos vindo a conhecer 
professores e alunos de escolas em todo o 
país, onde temos implementado os Clubes 
de Comércio Justo.  

Foto: Escola Josefa d’ Óbidos 

De norte a sul do país já aderiram a este 
projecto 16 escolas do Ensino Básico e 
Secundário. Para além da formação inicial 
a alunos e professores, iniciamos em 
algumas escolas a formação específica. Os 
animadores das Organizações do 
Comércio Justo têm estado a acompanhar 
a par e passo o desenrolar destas 
actividades. Os Clubes que iniciaram as 
suas actividades ainda em 2006, festejaram 
o Natal da escola, onde montaram uma 
banca de produtos do Comércio Justo para 
vender a alunos, professores e 
encarregados de educação.  

Noutras escolas, recorremos a 
demonstrações culturais, tais como danças 
e músicas, criando um ambiente propício à 
apresentação do clube à comunidade 
escolar. A verdade é que foram um 

sucesso, tanto na Escola Josefa d’ Óbidos, 
como na Escola de S. Julião da Barra. As 
fotografias ilustram estes momentos lúdicos e 

divertidos que fazem 
deste Clube uma 
realidade nestas e 
noutras escolas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Escola S. Julião da Barra 
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que queiram contribuir activamente para o 
benefício das suas comunidades. Para isso, 
a UCIRI desenvolve vários projectos, por 
exemplo na área da saúde, educação e 
apoio técnico. Os produtos são vendidos 
através do Comércio Justo chegando aos 
consumidores solidários da Europa, EUA 
e Canadá. 

Francisco Boersma foi também um dos 
criadores do selo de garantia do Comércio 
Justo holandês Max Havelaar que, quando 
presente na embalagem dum produto, nos 
indica que os critérios de Comércio Justo 

foram cumpridos. O Conselho da Europa atribuiu o “Prémio 
Norte-Sul” a Francisco Boersma, um 
senhor holandês que vive há 20 anos no 
estado de Oaxaca no México. Este prémio 
é o reconhecimento da sua dedicação à 
solidariedade e parceria entre os países do 
Norte e os do Sul. Francisco tem 
trabalhado sempre em colaboração com os 
pequenos produtores locais de café, que 
formaram  a UCIRI – União de 
Comunidades Indígenas da Região de 
Istmo. A UCIRI é uma cooperativa que 
está aberta a todos os produtores de café 

#�
���
���$���
�
������������� �������������
%&��

��������� 		
���	�
����	��������

����

�
�
�

�����
�
'''�

A organização de Comércio Justo 
espanhola IDEAS - Iniciativas de 
Economia Alternativa e Solidária - 
publicou um “Guía de Consumo 
Responsable” que está disponível em: 

www.ideas.coop (no menu do lado 
esquerdo clica em “consumo 
responsável”) 

Mais uma organização de Espanha, a 
Rede Andaluza de Consumo Responsável, 
tem muita informação sobre este tema na 
sua página, incluindo uma lista de 
materiais e uma revista que podes 
consultar: 

Podes encontrar mais informação 
sobre consumo em geral na página da 
DECO - Associação Portuguesa de 
Defesa do Consumidor. No menu 
“Canais – Ambiente” podes ler artigos 
sobre como “poupar água” e/ou 
“consumo sustentável”. Também é 
possível na secção dos “Guias 
Práticos” encomendares a publicação 
“Poupar energia e proteger o 
ambiente”. Tenta aceder à seguinte 
página: 

www.deco.pt 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.consumoresponsable.com 

 

Para conhecer a cooperativa UCIRI através 
do site: 

www.uciri.org 
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Neste número vamos reproduzir uma 
entrevista concedida por um elemento da 
Tribo “Sateré- Mawé”, parceira 
internacional neste projecto, o índio 
Obadias. 

 

CCJ- Pode dizer-nos quando e como 
surgiu a ligação entre a Tribo e o 
Comércio Justo? 

Tribo - A ligação entre a Tribo e o 
Comércio Justo surgiu em 1995, resultado 
de um encontro casual entre duas pessoas 
de culturas e nacionalidades diferentes, 
mas com objectivos comuns. 

CCJ—Pode identificar essas pessoas e 
falar-nos dos seus objectivos? 

Tribo—Sim. Um deles, chamado Maurício 
e de nacionalidade italiana, era na altura, 
Coordenador Regional da Campanha 
Norte-Sul. Trabalhava no projecto 
“Aliança do Clima” e procurava parceiros 
e financiamento para um projecto de 
desenvolvimento auto-sustentável, que 
constituísse uma alternativa para a 
Amazónia. O outro, um índio “Sateré 
Mawé”, de nome Obadias, pertencente ao 
Clã Waraná, era Secretário da COIAB e 
sonhava com a autonomia política da 
sociedade indígena “Sateré Mawé”. Para 
Obadias, o caminho para se conseguir essa 
autonomia devia ser fundamentada na 
economia, e não apenas, na reivindicação 
de  direitos.  

CCJ - Pode indicar os objectivos e falar-
nos das actividades levadas a cabo pela 
sua Organização? 

Tribo - O principal objectivo da 
Organização é tirar o povo “Sateré Mawé” 
da dependência das ajudas, ou seja, do 
assistencialismo e da alienação. 

Entre outras actividades desenvolvidas 
pela Tribo, pode-se enumerar as seguintes: 

- Organizar o povo, de forma a gerir o seu 
próprio território, de acordo com os artigos 
231º e 232º da Constituição Brasileira. 

- Atribuir um preço justo, ao waraná 
(conhecido vulgarmente por guaraná) 
vendido para a rede Europeia de Comércio 
Justo, de modo a favorecer as famílias dos 
produtores. A venda do waraná é da 
responsabilidade do Conselho Geral da 
Tribo “Sateré Mawé”. 

- Conceder, uma parte da verba, resultante 
da venda do waraná, às famílias dos 
produtores associados, e destinar  outra 
parte  à melhoria da qualidade do produto. 

CCJ—Gostaríamos que nos esclarecesse o 
significado da expressão “qualidade total 
do produto” 

Tribo—Esta expressão surge aqui 
relacionada com a produção do mel. De 
uma forma geral, os apicultores, na ânsia 
de rentabilizar a sua produção, não 
protegem as abelhas, de forma a que, as 
gerações vindouras, possam vir a usufruir 
dos produtos que actualmente nos 
proporcionam.  

Porém, a tribo “Sateré Mawé”, age de 
forma diferente, domesticando as abelhas 
em vez de as explorar de forma predatória, 
ou seja, de forma a contribuir para a sua 
exterminação. Estes insectos, para além de 

fornecerem mel, pólen e propolis, muito 
úteis ao homem, polinizam o guaraná e 
outras espécies de plantas existentes na 
floresta Amazónica.   

A Tribo, ao proceder à reciclagem do lixo 
não orgânico, contribui para a protecção 
das aldeias, a saúde da população e dos 
“guaranazais”. Finalmente, ao plantar 
novas árvores aumenta a biodiversidade, 
gera mais lucros e aumenta a quantidade 
de produtos destinados ao auto-consumo. 

CCJ—E qual é a sua missão? 

Tribo—A minha missão principal é fazer 
com que o nosso povo proteja o 
“Santuário Ecológico e Cultural do 
guaraná nativo dos Sateré-Mawé”, a nossa 
terra, de toda a espécie de contaminação, 
por plantas clonadas ou produtos 
químicos. O “Santuário”, é o único banco 
genético natural do guaraná no mundo.  

CCJ—Por que razão foi atribuída essa 
missão ao seu povo? 

Tribo—Reza a tradição que na altura, 
talvez por preguiça, os “Sateré-Mawé” não 
quiseram seguir o Imperador (de Brasil e 
Portugal), no mundo civilizado e como 
castigo, deu-lhes a missão de cuidar das 
riquezas naturais da floresta. 

���� Quem são os beneficiários do 
trabalho da Tribo? 

Tribo—Todos aqueles que se interessem 
pela preservação, quer da floresta da 
Amazónia, quer da cultura, que é uma 
herança que não se deve deixar morrer. 
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MÓ DE VIDA: A CRIAÇÃO 

A Mó de Vida foi a primeira Cooperativa 
de Consumidores criada em Portugal para 
desenvolver a actividade do Comércio 
Justo e Solidário. Consideramos que os 
princípios do Comércio Justo estão 
profundamente relacionados com os 
estabelecidos pelo movimento 
cooperativo, cuja prática teve início no 
século XIX. Estamos situados a Sul do 
Tejo, berço de experiências fundamentais 
para o desenvolvimento do 
cooperativismo em Portugal. 

OS PRIMEIROS ANOS 

Nos primeiros 4 anos que se seguiram à 
criação da Mó de Vida, orientámos a 
nossa intervenção para 3 áreas específicas: 
O Comércio Justo; Turismo Ético e 

Responsável e Animação Cultural 
Solidária, tendo como fio condutor, os 
princípios cooperativos. 

Apesar do Comércio Justo ter sido o 
ponto de partida da nossa actividade, 
sempre considerámos que não era um 
fim em si próprio. Os seus critérios de 
justiça e equidade social, presentes nas 
relações de parceria comercial Norte/Sul 
não são, isoladamente, uma solução para 
reverter o quadro de pobreza a nível 
mundial. 

Nestes 4 anos de existência, temo-nos 
dedicado a estudar outros modelos de 
desenvolvimento, nomeadamente as 
experiências de Economia Solidária, tal 
como se tem desenvolvido na América 
Latina. 

ACTIVIDADES E DESAFIOS 

A Mó de Vida é também uma ONG de 
Desenvolvimento. Durante o ano de 
2006, deu início a um forte trabalho de 
cooperação com organizações da 
América Latina - com experiências 
concretas de Economia Solidária já 
implementadas - e Europeias, cujo 

trabalho na área do Comércio Justo está 
a contemplar esta nova forma de 
estrutura Económica.  

Desenvolve, ainda, projectos de 
Turismo Ético e Responsável a nível 
nacional e internacional; parcerias com 
Câmaras Municipais na Margem Sul; 
projectos de sensibilização junto à 
comunidade académica e em espaços 
associativos; serviços de Pausa Justa 
(catering com produtos do Comércio 
Justo e da Economia Social); animação 
cultural e convívio no espaço do Pragal; 
bancas itinerantes de informação e 
venda de produtos do Comércio Justo; 
sessões de capacitação e informação e 
cursos de formação interna e externa; 
apoio às iniciativas de voluntariado 
nacionais e no âmbito do Serviço 
Voluntário Europeu, através do 
programa Juventude.  

É membro dos órgãos sociais da 
FENACOOP (Federação Nacional das 
Cooperativas de Consumidores) e 
representante do GRUPO COOP junto 
à EUROCOOP, para as questões 

 
ORGANIZAÇÕES  PARCEIRAS NO PROJECTO: 
Instituto Marquês de Valle-Flôr—Lisboa 
E-mail: geral@imvf.org 
http://www.imvf.org 
 
CIDAC—Lisboa 
E-mail: cidac@cidac.pt 
http://www.cidac.pt 
 
Mó de Vida—Almada 
E-mail: modevida@modevida.com 
http://www.modevida.com 
 
Cores do Globo—Lisboa 
E-mail: info@coresdoglobo.org 
http://coresdoglobo.org 
 
Reviravolta—Porto 
E-mail: info@reviravolta.comercio-justo.org 
http://reviravolta.comercio-justo.org 
 
Planeta Sul—Coimbra 
http://www.latitude0.net 
mail@latitude0.net 
 
Aventura Marão Clube—Amarante 
www.equacao.comercio-justo.org 
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